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A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s e m 
d e b i t o r o s a m o s a fineza a e 
m a n d a r s a l d a r a s s u a s a s s i ­
g n a t u r a s e a o s q n e e s t ã o q u i ­
t e s o o D s e q u l o d e a s r e f o r m a r 
p e l o s e m e s t r e q u e o r a o o -
i c e ç a . 

D e s d e 4 d o c o r r e n t e m e z 
a r e d a o ç a o , g e r e n c i a e o f f i c i -
n a s d ' « A S e m a n a » a o h a m - s e 
i n s t a i l a d a s n a r u a d o O u v i ­
d o r n . 4 5 , s o b r a d o . 

P a r t i o no d i a 12 do c o r r e n t e a per­
c o r r e r s s p r o v í n c i a s do Rio de J a n e i r o , 

e M i n a s Geraes em serviço i'A Semana, 
o seu ge ren te , Sr . Gui lhe rme^Cabra l . 0 
nosso es t imado companhe i ro temgtodos 
os p o d e r e s p a r a r e p r e s o n t a r - n o s ; 
p o r isso r o g a m o s aos nossos amigos 
e a s s i g n a n t e s da p rov inc i a q u e i r a m en­
tender-se com elle a respoito de todos os 
negócios r e l a t ivos a es ta folha. 

F o i exonerado do cargo de agente 
d ' es ta folha, em v iagem pela provinc ia 
do Rio de J a n e i r o , o Sr. J o a q u i m Ro­
d r i g u e s P i n t o filho, a c t u a l m e n t e em 
Campos . 

No e sc r ip to r io d 'es ta folha c o m p r a m -
se e x e m p l a r e s dos ns . 1, 2, 6 ,23, 26, 45, 
54, 56, 57 e 96 i'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas q u e vierem ou m a n d a r e m 
ao nosso escr ip tor io re formar as s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo co r r en t e a n n o e ás 
que ago ra t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r u m 
a n n o , offereceremos u m dos segu in te s 
b r indes , á e sco lha : 

— Symphonias, 1 vo lume de ve r sos , 
de R a y m u n d o Corrêa , com u m a in t ro -
ducção por Machado de Ass i s . 

— Vinte Contos, e legante v o l u m e , por 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . E s t e l ivro n ã o foi 
pos to á venda . 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esp lend idas c a r i c a t u r a s color idas 
de h o m e n s celebres de F r a n ç a , desenha­
d a s p o r A n d r é G i l .Demare e A. D r e u x , 
com a s respec t ivas b i o g r a p h i a s , escr ip­
t a s p o r no táve i s p u b l i c i s t a s f rancezes. 

— Pampanos, ve r sos , de R o d r i g o Octa­

vio . 

Uargaritas, poes ias de D . Ade l ina A. 

L o p e s V i e i r a . 

A's pe s soas q u e t o m a r e m ou reforma­

rem a s s i g n a t u r a s p o r se i s mezes,offere­

ce remos u m dos s e g u i n t e s b r i n d e s , á 

e s c o l h a : 

— i u r o r a j , v e r s o s de Alfredo de Souza . 

—íBongrriíno.poema de P . Longfel lovr , 

t r a d u z i d o p o r Amér ico L o b o . 

A SEMANA 

G I O V A N N I E M A N U E L 

Rio , 30 de J u l h o de 1887. 

Real isou-se hon tem a rec i ta de des­
ped ida e beneficio do a r t i s t a exce­
pc iona l q u e nua h o n r o u com a s u a vi­
s i t a . 

E m a n u e l recebeu hon tem do p u b l i c o , 
l imi tado m a s compe ten te , q u e vi-
c t o r i o u l t i s t o r i , Sa lv in i , Ross i , Duse-
Checchi e S a r a h B e r n h a r d t , do pe­
q u e n o publ ico q u e sò r o m p e a s l u v a s 
a p p l a u d i n d o v e r d a d e i r a s n o t a b i l i d a d e s , 
a ovação a mais e s t r o n d o s a e a s demon­
s t rações de apreço as mais b r i l h a n t e s , 
de l icadas e c o m m o v i d a s q u e po rven ­
t u r a se t e n h a m a té hoje v is to nes ta ci­
d a d e . 

A essas d e m o n s t r a ç õ e s associou-se 
A Semana com e n t h u s i a s m o , com a sin­
cer idade e a desprevenção de q u e , feliz-
mente , t em dado c o n t i n u a s e innegave i s 
p rovas ,—subsc revendo , na medida de 
s u a s forças, p a r a o p resen te q u e ao 
eminen t í s s imo a r t i s t a tem de ser feito, 
p romov ido pela i m p r e n s a em nome do 
pub l ico , fazendo-se r e p r e s e n t a r pelo seu 
d i rec to r e um dos seus r edae to r e s no 
b a n q u e t e q u e lhe se rá offerecido hoje no 
Hotelde Londres e co roando com o nome 
do g r a n d e t r ág i co n a t u r a l i s t a o p re ­
sente n u m e r o d a folha . 

A b a s t a d a fosse e s t a e m p r e z a , e lhe 
offereceria o m a i s a r t í s t i c o dos m i m o s 
q u e encon t r a s se a q u i , afim de q u e 
E m a n u e l pudesse l embra r - se de vez em 
q u a n d o do g r u p o de moços q u e , com 
v e r d a d e i r o he ro í smo (digo-o,como Zola : 
sem v a i d a d e como sem modés t ia ) red ige 
e m a n t é m es ta folha, e spec ia lmen te de 
d i c a d a á s a r t e s e às l e t t r a s , e q u e , desde 
o seu começo, tem sab ido reconhecer o 
ve rdade i ro m e r e c i m e n t o de todos os ar­
t i s t a s ou e s c r i p t o r e s q u e tem ap rec i a ­
do , a t o d o s fazendo j u s t i ç a . 

Além de t u d o , u m a i m p o r t a n t e r a z ã o 
h a v i a p a r a A Semana ded ica r a E m a -
u u e l — g r a n d e s y m p a t h í a , g r a n d e a d m i ­
r a ç ã o e g r a n d e r e spe i to . 

F o l h a m o d e r n a , f rancamente filiada á 
c o r r e n t e c o n t e m p o r â n e a do e s p i r i t o a r ­
t í s t i co e l i t t e r a r i o , b a t a l h a n d o pelo Na­

t u r a l i s m o em t o d a s as mani fes tações da 
Ar te , ded icada com todas as s u a s forças 
á v i c t o r i a da N a t u r e z a e da V e r d a d e n a 
p r o d u c ç ã o do Bel lo , o d i a n d o de m o r t e 
todos os p reconce i tos , t odos os a b u s õ e s , 
t o d a s a s convenções a p e n a s jus t i f i cadas 
pelo t empo , in imigo do t r a d i c c i o n a l U m o 
d outrance, A Semana não p o d i a deixar 
de s e n t i r pelo g r a n d e a c t o r i t a l i a n o 
i r r e s i s t í v e l s y m p a t h í a e p r o f u n d a a Imi­
r ação , desde q u e o v io r e p r e s e n t a r o 
Othelo, n a s u a e s t r e i a , fazendo um ho­
mem, i m p u l s i o n a d o pe l a s pa ixões do 
nosso e de t o d o s os t e m p o s , d'esse t i g r e 
de t u r b a n t e , com q u e , p o r t a n t o t e m p o , 
se d e s n a t u r o u a a s s o m b r o s a c reação de 
S h a k e s p e a r e ; desde q u e nel le r econhe­
ceu um c a m a r a d a do mesmo a c a m p a ­
m e n t o , u m c o m p a n h e i r o da m e s m a cam­
p a n h a , l u t a n d o pe lo mesmo I d e a l . 

Es sa a d m i r a ç ã o e e s sa s y m p a t h i a 
o r a m a v u l t a n d o , a v u l t a n d o , a té se 
t r a n s f o r m a r a m em a s s o m b r o e v e r d a ­
d e i r a e s t i m a , á p r o p o r ç ã o q n e o gen ia l 
a r t i s t a nos ia a p r e s e n t a n d o , de pé , no 
pa lco , a n i m a d o s , per fe i tos , vivos, esses 
m o r t o s i m m o r t a e s q u e se c h a m a m , 
além de O t h e l o , H a m l e t , Ne ro , Con­
r a d o , A r d u l n o e Mercade t . 

E m a n u e l é o p r o d u e t o d a e v o l u ç ã o 
do N a t u r a l i s m o no t h e a t r o ; descende 
d i r e c t a m e n t e de [Sa lv in i , o g r a n d e 
h u m a n i s a d o r d a t r a g é d i a . 

Esc r evendo da r e p r e s e n t a ç ã o d a Morte 
Civil, a s s im se e x p r i m e Emí l io Zola a 
re spe i to de S a l v i n i : 

« E u desconfiava m u i t o d o s ac toros 
i t a l i a n o s ; i m a g i n a v a - o s exces s ivos , de 
u m a e x h u b e r a n c i a l ouca . 

« As3im, q u a l n ã o foi o m e u e s p a n t o , 
q u a n d o ver i f iquei q u e o t a l e n t o de Sal­
v in i é todo— c o m m e d i m e n t o , d e l i c a d e s a , 
a n a l y s e . N ã o tem u m ges to i n ú t i l , um 
e x a g g e r o de voz . Ao p r i m e i r a a s p e c t o , 
é confuso, e é p rec i so e s p e r a r p a r a ser 
e m p o l g a d o pe lo s e u j o g o scenico. t ão 
s i m p l e s , t ã o s á b i o e t ão forte.» 

E m a i s a d e a n t e , c o m p a r a n d o Sa lv in i 
com D u m a i n e , por ma l d 'es te , diz o/u*. 
Sa lv in i c e s t u d o u a a l m a h u m a n a , t em 
n 'a a n a l y s a d o em t o d o s os s e u s m m i -
zes » (1). 

Que n ã o esc reve r i a Zola se visse 

(1) E. Zola. Le naturahsme av theatre. 
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representar Emanuel, que é filho de 
Salvini, como Zola o é de Balzac? se 
visse Othelo, forte, grande, valente,mas 
sereno, amoroso, bom, humano, emfim, 
mrsmo quando o cega o ancioso desejo 
da "vingança e o ciúme lhe atassalha o 
coração; humano mesmo quando é o 
tigre quo precisa de cevar-se em san­
gue ? se visse Hamlet, sem névoas, sem 
mysterios, sem a nebulosidade,cada vez 
mais espessa, com que os seus errôneos 
interpretes o foram transformando em 
mytho, menos real, menos palpável do 
que a própria sombra do rei assas­
sinado ? Antes de Emanuel,dava-se este 
curioso facto: Aínrmava-se que Sha­
kespeare era immortal porque havia 
creado typos immortaes, e que estes o 
eram por serem humanos, como os de 
Moliére, como os de Beaumarchais e 
Balzac ; verdadeiros exemplares de to­
das ns variedades da espécie humana, 
apresentadas vigorosamente, na ila-
graucia e nudez das paixões que as ca­
racter is a m. 

Entretanto, quando se representava 
Shakespeare, verificava-se com estra-
nhesa que os personagens das suas pe­
ças nada tinham de humanos,que eram 
verdadeiros monstros,fora da Nuturesa, 
acima da comprehensão do homem. 
Othelo era uma espécie de leopardo 
vestido á moura, rugidor, sanguino-
lento, atroz,— um monstro de feroci­
dade. Hamlet era uma figura nevoenta, 
phantastica, mythica, fria e íriavel 
como um pouco de neve — um monstro 
de incoherencia e sobrehumanidade. 

Tão falsificada foi essa notável figura 
do theatro shakespereano, tào errada­
mente a entenderam, tão pouco homem 
foi considerado o principedinamarquez 
que tem sido representado até por mu­
lheres, como Sarah Bernhardt, em 
França, e Pezzana, aqui. Ainda hon­
tem vi escripto— e quantas o não verei 
a inda !?—que Hamlet é «nebuloso, 
incomprehensivel, cheio de treva e de 
duvida, mas profundamente, verdadei­
ramente humano.» 

Macbeth, rei Lear, Rieafdo I I I e os 
outros muitos personagens de Shakes­
peare eram, em geral, apresentados 
com a estatura dos gigantes de Ariosto 
ou do Adamastor camoneano, de forma 
a partirem todos os moldes humanos 
em que a Critica,para comprehendel-os, 
procurasse acommodal-os. 

De modo que as creações humanas 
daquelle immortal creador eram apre­
sentadas como feras carniceiras, bes-
tiaes, ou como doidos furiosos, ou 
como impalpaveis sombras ! 

Emanuel, adeantando, completando 
a obra do grande Salvini, veio solver 
essa absurda antinomia, veio mostrar 
que Shakespeare era de facto um es­
criptor que creava homens, —fazendo 
humanas as suas creações. 

Para conseguil-o, diz o próprio Ema-
nu<-l, modestamente, que lhe não foi 
preciso descobrir nada, nem f.i^er es­
forço extraordinário. 

« Bastou-me raspar a espessa crõsta 
de romantismo,as sobrepostas camadas 
de rhetorica com que os meus anteces­
sores, pensando interpretal-os, cobri­
ram, desfiguraram os heróesde Shakes­
peare. a 

Estudou-os profundamente, procu­
rou comprehender e comprehendeu a 
intenção, o pensamento, a naturesa 
psychicaeo temperamento dos perso­
nagens do grande tragediographo, e 
representou-os com a máxima natura­
lidade, com toda a possível verosimi-
Ihanca, escravisado á verdade e á natu­

reza,que constituem o fundo e a impere-
cibilidade d'os^.as creações, e inteira­
mente despreoccupado dos ejfeitos. Em­
fim, humanison-as unicamente por este 
meio: destheatralisando-as, pois que thea­
tral era synonimo de falso e desnatural. 

Que diria Zola se visse, emfim, 
Emanuel triumphar no theatro — no 
drama,ua tragédia,na comedia,—unica­
mente por meio da naturalidade e da 
verdade? Ah! que contentamento não 
seria o do grande romancista francez 
vendo o grande artista italiano repre­
sentar Balzac como elle o fez hontem ! 

A fórmula do theatro naturalista é, 
para Emílio Zola, a seguinte: «O ho­
mem physiologico—psychologico, se o 
preferis—determinado pelos meios, es­
tudado nas funcções totaes da vida; 
todo o interesso da peça concentrado 
na analyse dos caracteres, dos senti­
mentos e das paixões; a acção consti­
tuída por um facto apenas, único e 
verdadeiro, produzido e soífrido pelos 
personagens, agitando a sua humani­
dade até á extrema conclusão ló­
gica. {•>) 

Pois bem ; o gênio capaz de realisar 
essa fórmula, de fincar a bandeira 
do Naturalismo nas taboas podres do 
palco romântico, está encontrado —é 
Giovanni Emanuel. 

Para mim elle é o artista maior que 
tem vindo ao Brazil, e, se percorrer as 
capitães européas, estudando sempre 
e apurando progressivamente a sua 
fórmula artística, será no século XX o 
actor mais celebre do século XIX, 
porque a este deverá aquelle a victoria 
definitiva do Naturalismo no theatro, 
auxiliada poderosissimamente—senão 
realisada de todo—pelo artista sincero, 
expontâneo, modesto, e, no emtanto, 
assombroso, que se chama, singella-
mente,—GIOVANNI EMANUEL. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A nào ser o attentado de Vicente 
Amabile contra o Barão de Guararema, 
não houve nesta semana facto senti­
mental com que um chronista honesto 
pudesse provocar a lagryma do leitor 
sensível. 

Foi uma semana essencialmente ar­
tística, particularmente theatral. 

Deu-se uni facto que, se como ironia 
foi um tanto brutal e grosseiro, como 
pilhéria e como troça foi digno da ad­
miração publica e da attenção investi­
gadora da Posteridade. 

Refiro-me — perdòem-me os indigna­
dos !—refiro-me á deslumbrante e nunca 
vista ovação feita á sublime actriz 
Julia Madeira, natural de Campos, se­
gunda gloria dos Goytacazes, pendant 
do não menos campista, o illustre eom-
mendadorissimo Sr. Malvino Reis. 

A actriz Julia Madeira já uão é uma 
criança; não é mesmo áquella menina 
e moça que foi levada de casa de seu 
pae pera longes terras sem saber qual 
fosse a causa d'aquella sua levada, 
como diz o Bernardim Ribeiro ; a edade 
da Sra. Madeira é regular; não tem 
tanta como o Silva Pereira nem tão 
pouca como o Figueiredo Coimbra. 
Regular, emfim. Mas que talento dra­
mático, qne alma de artista, que voca-

[-2; E. Zola. Prefacio de Renée. 1887. 

ção para a scena! Nào sendo ainda 
extremamente velha, a Sra Madeira 
passa para a galeria das esperanças du 
pátria. 

Foi cansagrada na capital do Im­
pério. 

Agora só lhe falta ir a S. Paulo, onde 
a espera, ancioso e tremulo, o nosso 
collega Navarro de Andrade, para lhe 
chamar Sarah Bernhardt Oampista, e 
onde a colônia de Campos mandará 
esculpir em goiabada,para ufferecel-o ao 
ubalisado critico, o busto do mesmo 
referido critico abalisado. 

O que eu sinto é não poder animal-a 
egualmente como escriptora. O artigo 
publicado pela insigne recitadora da 
Dalila, om agradecimento á ovação 
recebida, não tem originalidade ne­
nhuma. E' uma copia do agradeci­
mento publicado pela actriz Virgínia 
da Silva no Jornal de 25. 

Ha quem diga—e já iiouve mesmo 
quem escrevesse — que as manifesta­
ções de apreço e os enthusiasticos ap­
plausos com que os freqüentadores do 
theatro D. Pedro II tôm victoriado o 
actor Emanuel, occultam o fim mes­
quinho de depreciar a companhia dra­
mática portugueza e especialmente o 
actor Brazão, que representa alguns 
papeis do repertório de Emanuel. Este 
julgamento absurdo tem feito das apre­
ciações de arte uma questão de patrio­
tismo. Parece incrível, mas é a ver­
dade. 

Ora eu tenho assistido a quasi todos 
os espectaculos da companhia italiana, 
e affirmo que nunca vi applausos mais 
expontâneos, menos combinados,e mais 
enthusiasticos do que os que o publico 
tem tributado ao grande actor italiano. 
N© numero dos espectadores que ap-
plaudem calorosamente Emanuel,tenho 
visto muitos artistas da companhia 
portugueza, e entre elles o próprio 
Brazão, batendo as palmas, prolonga-
damente, de pé. Esta homenagem pres­
tada pelos artistas portuguezes ao crea­
dor genial das novas interpretações 
naturalistas do theatro de Shakespeare, 
de Cossa e de Giacometti, arreda por 
si só qualquer suspeita de combinação 
prévia. 

Partindo do falso julgamento das 
intenções alheias, os freqüentadores do 
S. Pedro arredaram-se systematica-
mente do D. Pedro II , —fazendo assim 
o que injustamente imputam aos outros 
— e não trepidaram em estabelecer con­
fronto entre o mérito de Brasão e o de 
Emanuel. Esquecem-se, porém, de que 
o mérito é relativo, e chegam a todos 
os disparates, até ao de inscreverem na 
dedicatória de uma coroa para Brazão 
o titulo de Rei dos trágicos,— que,a dizer 
a verdade,cabia bem melhor numa tabo-
leta do que numa coroa. 

Os confrontos entre dois artistas, na 
presença de ambos, mesmo quando fei­
tos com delicadeza e sinceridade, tôm 
sempre qualquer coisa de odioso. Nin­
guém nega—nem conscienciosamente 
pode negar,—o mérito artístico de 
Eduardo Brazão; todos lhe reconhecem 
o talento, todos lhe applaudem os esfor­
ços, todos lhe louvam o trabalho. Mas 
Brazão é um actor de comedia, um 
grande actor se quizerem, mas de 
comedia. Na comedia, na alta comedia 
moderna, ningnem é mais fino, mais 
delicado, mais gracioso, mais superior­
mente artista, mais acabado diseur do 
que o notável actor portuguez. Os igno­
rantes, porém, pensam que vale meuos 

um grande aetor de comedia do que 
um grande actor de tragédia. Aqui 
está a relatividade do mérito. Brazão, 
nobremente ambicioso de gloria, cheio 
de talento e de vontade, lembrou-se 
de representar Shakespeare. Represon-
tou-o, e representou-o de modo a ser 
applaudido e animado; mas todos sabe­
mos, que, mesmo em Portugal, o êxito 
não correspondeu ao esforço; e Brazão 
que pode ser e é notável na comedia 
moderna, custa-lhe contentar-ae com 
ser medíocre na tragédia antiga. 

Alem d'isto,occorre-me outra conside­
ração. A tragédia, em geral,exige uma 
forte e possante constituição physica. 
Um trágico precisa de ter corpo e voz. 
Ora ninguém poderá negar que tudo 
isto falta ao sympathico e notável actor 
portuguez. E' franzino e débil, e a sua 
voz tem uma sò nota e é de pouca exten­
são. 

— Represento o Othelo sem nenhuma 
pretenção ; represento-o com este cor-
pinho, e no dia seguinte nâo posso 
levantar-me da cama; — disse-me elle 
próprio uma vez. 

Mas, se quizermos insistir no con­
fronto, admittamos que Brazão repre-. 
senta a primor os personagens de Sha­
kespeare. Muito bem. Digam-me agora 
que faz Brazão no Hamlet que já não 
fosse feito por Salvini e Rossi ; di­
gam-me que faz elle de novo ; que pro­
gresso trouxe á arte de representar; 
que passos deu adeante dos seus pre-
decessores? 

E aqui. meus ricos senhores, aqui è 
qne está o traço que separa Emanuel ; 
não só de Brazão mas de todos os in­
terpretes de Shakespeare que temos .; 
visto até hoje. 

O grande mérito de Emanuel, o que 
ha de levar o seu nome á Posteridade e 
á gloria—não é a accentuação mais ou 
menos dramática, a emoção mais ou 
menos trágica, a perfeição sentimental 
e, por assim dizer, exterior, dos papeis 
que representa; o que o faz maior que 
todos, o que nos obriga a applaudil-o 
com furor e com consciência, é a sua 
maneira de interpretação e são os seus 
meios de execução ; o seu mérito maior, 
o seu mérito inolvidavel está em ter le­
vado a Verdade á arte de representar— £ 
única onde este elemento essencial não 
tinha ainda conseguido penetrar. Sal­
vini é um artista enorme ; Rossi é um 
grande actor. Emanuel é um actor ver­
dadeiro. Faz do theatro o espelho da 
natureza, como queria Shakespeare,— 
e é nisto que elle faz mais do que todos. 

Como não faz nada egual nem pare­
cido com o que os outros fazem, como 
tem o seu processo pessoal, a sua for­
mula original, a sua esthetica indivi­
dual ; como se separa de todos os outros 
artistas, como é um innovador e um re-
foímador, como é um rebelde contra a 
convenção e um revoltado contra as 
tradicções, como é, emfim, uma indivi­
dualidade á parte—não pode ser com­
parado a ninguém, e é um absurdo 
confrontal-o com outros artistas.inesmo 
com os grandes, com os geniae% com 
os que encheram uma epocha artística 
com o seu nome e com a sua gloria. 

Não se diz que seja maior nem melhor 
diz-se que é differente, e vae nisto o 
maior elogio que se lhe pôde fazer, 
porque sempre a originalidade foi 
considerada como elemento essenciais 
de altíssimo valor na obra de arte. 

E tal qual como eu, pensa a maior 
parte dos admiradores de Emanuel. A 
admiração é pois sincera, consciente e 
convicta, e ninguém se lembra de outro 
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a r t i s t a nem pensa em m e s q u i n h a s re -
.presaliag, q u a n d o a p p l a u d e a té ao de­
l í r io os t r a b a l h o s co lossaes do g r a n d e 
a r t i s t a . 

P o b r e s de e s p i r i t o , os q u e p a r a 
j u l g a r a o b r a de a r t e i n d a g a m d a na­
c iona l idade do a r t i s t a . App l a ude - s e 
e louva-se o p r o d u c t o r pelo p r o d u e t o , 
e não o p r o d u e t o pelo p r o d u c t o r . I s t o 
é q u e è se r io . T u d o o q u e nào seja i s to 
•e a b s u r d o e ó p a r v o . N ã o ha sympa-
ithiíis pessoaes por E m a n u e l ; h a a d m i ­
r a ç ã o pelo a r t i s t a . 

E u , p o r e x e m p l o , se elle me n ã o 
satisfaz, como j á u m a vez aconte­
c e u , de ixo-me ficar t r a n q u i l l o n a 
m i n h a cade i r a , q u a n d o cae o p a n n o , e 
enfio as m i n h a s m ã o s nos b o l s o s . M a s 
q u a n d o elle me a g r a d a , q u a n d o elle me 
a r r e b a t a , q u a n d o elle me s u b j u g a com 
todo o pode r i m m e n s o do seu t a l e n t o , 
onde p o d e r i a h a v e r fu t i l i s s imas cons i ­
derações de n a c i o n a l i d a d e q u e me im­
pedissem de o a p f l a u d i r e de lhe g r i t a r 
os meus — bravosl O mesmo faço com 
B r a z ã o , com os i r m ã o s Rosa e com 
todos os a r t i s t a s q u e me c >mmunicam 
os s e n t i m e n t o s e as pa ixões dos s e u s 
p e r s o n a g e n s . N ã o t enho p r e v e n ç õ e s , 
nem parti-pns, nem a n t i p a t h i a s p o r ne­
n h u m a r t i s t a . Assim todos os especta­
dores do D . P e d r o I I , onde , nos in te r -
va l los , n i n g u é m d i scu to B r a z ã o . 

Fa l a - se p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a a Im­
p rensa , t a x a n d o - s e de pa r c i ae s a s fo­
l h a s l l u m i n e n e s , e c o n t r a r i a s á compa­
n h i a p o r ser p o r t u g u e z a ; m a s ó preciso 
n ã o e s q u e c e r q u e os c r í t i cos de q u a t r o 
d 'essas fo lhas são p o r t u g u e z e s , e q u e 
não p o d e m , ' p o r t a n t o , ser infensos á 
nac iona l idade de B r a z ã o . 

O m u i t o q u e se t em dic to e o a lgo 
q u e j á s e esc reveu , não tem, po i s , ne-
•nhum f u n d a m e n t o sé r io . 

E ' q u e a a s n e i r a , q u a n d o se desenca-
bresca , p i n c h a e e sp ino t e i a m a i s do q u e 
o o n a g r o b r a v i o d a Dama Pé-de-cabra, 
de H e r c u l a n o . 

L iv re -nos d 'el la o b o m J o v e , T o d o -
p o d e r o s o e Omni sc i en t e ! 

FILINDAL. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Os a c r e d i t a d o s l i v r e i r o s ed ic to res , de 
L i s b o a , C a m p o s , & C. e m p r e h e n d e r a m 
a pub l i cação das o b r a s c o m p l e t a s de 
Cami l lo Castel lo B r a n c o em edicção defi­
n i t i v a , u n i f o r m e , r ev i s t a e c o r r e g i d a 
pa io a u c t o r . 

Os i n t u i t o s d'essa g i g a n t e s c a em­
preza são e x p o s t o s pe los ed ic to res , nos 
p rospec to s d i s t r i b u í d o s , com a s se­
g u i n t e s l i n h a s : 

« E m p r e h e n d e n d o a reedtcçâo d a s 
o b r a s de Cami l lo Cas te l lo B r a n c o , nós 
t e m o s p o r objecto : em p r i m e i r o l o g a r , 
e r g u e r u m m o n u m e n t o , t ã o a l e v a n t a d o 
q u a n t o em nos sa s forças ca iba , á ind i ­
v i d u a l i d a d e m a i s pos san t e de q u e 

* d e v e m o r g u l h a r - s e a c t u a l m e n t e a s le t ­
t r a s p o r t u g u e z a s , e depois , como fa ta l 
c o n s e q ü ê n c i a , a b a s t e c e r o nosso mer ­
cado l i t t e r a r i o , q u a s i c o m p l e t a m e n t e 
e x h a u s t o , das o b r a s a q u e o g r a n d e 
e s c r i p t o r deve os m a i s b r i l h a n t e s flo-
rões d a s u a co roa de g l o r i a . 

Com effeito, os r o m a n c e s de C a m i l l o 
Cas te l lo B r a n c o , q u e c o n s t i t u í r a m u m a 
d a s m a i s i n t e r e s s a n t e s l e i t u r a s d a 
nossa m o c i d a d e , e s t a v a m em r i sco de 
d e s a p p a r e c e r c o m p l e t a m e n t e d a s l i v r a ­

r i a s ; e com el les , q u a n t a s s u a v e s emo­
ções, q u a n t o s conso ladores s o r r i s o s , 
q u a n t a s del ic iosas l a g r y m a s de com-
movida t e r n u r a , n ã o e r am r o u b a d a s 
aque l l e s q u e p r o c u r a m o m a i s fino 
dos seus e n t h u s i a s m o s a r t í s t i c o s na 
l e i t u r a de n o v e l l a s e r o m a n c e s ! 
P o r q u e Camil lo Castel lo B r a n c o , o 
m a i s g e n u í n o r e p r e s e n t a n t e da t r a -
d icc iona l g r a ç a p o r t u g u e z a , m a i s s u b t i l 
e e x p o n t â n e a do q u e o humour b r i t a n -
nico, m a i s cons i s t en te e p o r v e n t u r a 
mais p r o f u n d a do q u e a verve g a u l e z a , 
sabe ao mesmo t empo condensa r n u m a 
p a g i n a , n u m pe r iodo , n u m a p h r a s e 
p o r vezes, o q u e h a de mais t e r n a m e n t e 
del icado e s u b l i m e d e n t r o do coração 
h u m a n o . E ' esse d u p l o aspecto q u e 
ca r ac t e r i s a s i n g u l a r m e n t e a s s u a s no­
ve l l a s , é p r i n c i p a l m e n t e dev ido a esse 
s u b i d o merec imen to q u e elle se e r g u e u 
n a s l e t t r a s ás a l t u r a s onde sò podem 
ascender os g r a n d e s c r e a d o r e s , como 
B a l z a c , F l a u b e r t , D u m a s , S t e n d h a l , 
George Sand ; e é emfim por o consi­
d e r a r m o s sob tão e levado p o n t o de 
v i s t a q u e não d u v i d a m o s de e n v i d a r 
todos os nossos esforços p a r a q u e o 
m o n u m e n t o q u e l e v a n t a m o s á s u a 
g lo r i a seja d igno do seu g r a n d e nome 
e da t e r r a q u e se o r g u l h a p o r lhe ter 
dado o nasc imen to . » 

A p p l a u d i m o s com e n t h u s i a s n o es ta 
g r a n d e idéia , pois o u t r o m a i s bel lo e 
mais d igno m o n u m e n t o não pod i a ser 
l evan tado ao excepc iona l m e r e c i m e n t o 
d'este homem q u e , na p h r a s e de U r b a n o 
D u a r t e , vale u m a l i t t e r a t u r a . 

E n c e t a r á a pub l i cação o r o m a u c e 0 
retrato de Ricardina, o p r i m e i r o e sc r ip to 
por Cami l lo , na edade de 18 a n n o s . 

J á v imos os t r ê s p r ime i ros fasciculos 
i m p r e s s o s . 

E' r e p r e s e n t a n t e d a e m p r e z a nesta 
Corte o Sr. J . A. R o q u e . 

r, 

A LENÇAO DA MORTA 

Olha tu.' quanta vez por esta sala, 
Quando os mútuos anhelos permutamos, 
Nós, anciosos e sôfregos, cuidamos 
Ouvir os ecüos de louginqua fahi : 

E ficamos ottentos.' e ficamos 
Largas horas inteiras a escutai-a, 
Que ora sobe, ora desce, ora se cala, 
Emquanto olhos e ouvidos espertamos. 

Ella'... Vemol-a emfim que vem chegando.. 
De longe o olhar em nós, sereno e brando, 
Descansa; e, entrando por áquella porta, 

Chega... e sentimos sobre nós pousadas 
As mãos da morta... asl innsmàos nevadas, 
Carinhosas e tremidas, da morta. 

./. DIAS D.l ROCHA. 

UMA E X P L I C A Ç Ã O 

No a r t i g o pub l i cado no u l t i m o n u ­
mero d a Semana sobre o d i s t ine to a r ­
t i s t a Bento B a r b o s a , escrevi u m tópico 
i nnoceu t i s s imo q u e p r o v o c o u da p a r t e 
do Sr. H e n r i q u e S tepple a l g u m a s obser ­
vações , p o m p o s a m e n t e d e n o m i n a d a s 
por elle o restabelecimento da verdade. 

Eis o tópico : 
« Xo Gryphus, e p h e m e r a p u b l i c a ç ã o 

de c a r i c a t u r a s , cujos le i tores e u fora 

i n c u m b i d o de f i ze r a d o r m e c e r sob i 
influencia da m i n h a p r o s a f a sc inado ra , 
fez o B a r b o s a a l g u m a s p a g i n a s m a g n í ­
ficas, q u e d a r i a m h o n r a a [ u a l q u e r 
desenh i s t a de nomeada .» 

O meu amigo Sr . S tepp le , r e sponden­
do , no ca r ac t e r de ex -d i rec : >r d"aquel la 
pub l i cação , a e s t a s m i n h a s p a l a v r a s , 
d i sse q u e d 'e l las se d e p r e h e n d e q u e eu 
e ra o seu único r e d a c t o r . •., c o n t e s t a n d o 
o tópico , c i ta o nome de a l g u m a s pes­
soas q u e h a v i a m s ido , como eu , i ncum­
b i d a s de escrever o t ex to do f.Vi/p/iuí. 

O r a , do q u e eu escrevi não se depre­
hende o q u e p a r e c e u ao meu escru-
pu loso a m i g o ; nem eu q u e r e r i a por 
modo a l g u m t i r a r a o s ex.-redactores do 
Grijphus, m e u s co l l egas , a9 g l o r i a s 
q u e por isso i n c o n t e s t a v e l m e n t e lhes 
cabem. O meu t r echo é c l a r í s s imo , e 
j á a g o r a , i l l u m i n a d o a i n d a m a i s pela 
contestação do Sr . S tepple , q u e não res ­
tabelece em cousa n e n h u m a a ver­
dade , p o r q u e a ve rdade j á e s t a v a com­
m i g o , n u a e c r u a , como é de p r a x e ; já 
a g o r a , r ep i t o , o meu t r echo , depois da 
rep l ica , sò pecca rá ta lvez por excesso 
de luz . 

Di to i s to , q u e me parece sul l ic iente 
p a r a m o s t r a r a t oda evidencia q u e o 
Sr . S tepple não teve r a z ã o com • seu 
restabelecimento da verdade, peço l icença 
p a r a p u b l i c a r logo a d i a n t e u m a c a r t a 
q u e a ta l r espe i to me foi d i r i g ida pelo 
S r . E u g e n i o M a r c o n d e s , u m dos ex-reda-
c tores do Gryphus,e a q u a l s e g u r a m e n t e 
t r a r á a inda mais luz a este caso . 

FlGÜEIUEDO CoiMBKA. 

E i s a c a r t a : 

« Meu caro F i g u e i r e d o C o i m b r a : 

R e s p o n d e n d o a u m a r t i g o teu pu­
bl icado na Semana, d isse hoje o S r . 
H e n r i q u e S tepp le , pela folha de q u e ó 
r edac to r chefe e com o fim de r e s t abe ­
lecer a ve rdade , q u e os c o l l a b o r a d o r e s 
a s s íduos do Grijphus, foram os S r s . Vís-
cont i Coaracy , Euc l ides F r e i t a s , Osca r 
P e d e r n e i r a s e o s i g n a t á r i o d ' e s t a . 

J á q u e é oceasião de res tabe lecer -se 
a ve rdade , res tabe leça-se in totum. 
Q u a n d o eu en t re i p a r a a redaccão do 
Gryphus, depois da pub l i cação do I o nu­
mero e an t e s da do 2». j à o S r . Oscar 
P e d e r n e i r a s l á não e s t a v a . 

Faço es ta d e c l a r a ç ã o : 1°, por a m a r 
a v e r d a d e ; 2», p o r q u e , tendo eu , v a e 
p a r a dois a n n o s , a t i r a d o ás u r t i g a s 
aque l l e c ande l ab ro da l i t t e r a t u r a ame­
n a , q u e a n d a a r e p r o d u z i r n a s Va­
rias do Jornal os versos de pó q u e ­
b r a d o do Zé Caipora, pod ia infer i r - se , 
d a forma p o r q u e es tá red ig ido o pe­
r iodo do S r . S tepple , q u e eu co l l abo re i 
de súc ia com elle, d u r a n t e a c u r t a 
po rem b r i l h a n t e ex i s t ênc ia do Gryphus. 

Sin to dec l a r a r is to no d ia em q u e 
deixo de fazer p a r t e d a r edaccão do 
Diário Illustrado; m a s e u não escolho 
dias p a r a d izer a s coisas . ~1 de J u l h o 
de 1837,—Eugênio Marcondes. 

NOTAS BIBLI0&3APSICAS 

Do Sr . J . A. R o q u e , a g e n t e da i m p o r ­
t a n t e casa ed ic to ra de C a m p e s & C , de 
L i s b o a , r ecebemos u m e x e m p l a r d a ma­
gnífica edicção do Hamlet, t r a d u z i d o 
p o r José An tôn io de F r e i t a s . 

A t r a d u c ç ã o é p reced ida de u m 
longo estudo critico d a o b r ^ , e s c r i p t o 

pelo t r a d u c t o r . Es te o s t u d o è do um 
a l to v a l i r scientifico e l i t t e r an •» . <*. 
e m b o r a e s t e j amos em m u i t o s poncto.-* 
em desacordo com o a u c t o r , confessa­
mos q i - a a n a l y s e de Hamlet é feita 
com l a r g a e r u d i ç ã o e m u i t o t a l e n t o , e 
q u e , acce i tas as p r e m i s s a s , s ã o per fe i t a ­
mente lóg icas a s dedusçòes do a u c t o r . 
A (firma o ." r̂. F r e i t a s q u e H a m l e t é u m 
h y s t e r i c o t d o c u m e n t a b r i l h a n t e m e n t e 
a sua affinna- uo. Xão e s t a m o s de ac»r-
do , m a s como não t e m o s espuç'* p a r a 
d e m o n s t r a r l a r g a m e n t e a u o s s a opi­
nião , l i in i t amo-nos a a p p l a u d i r o pa­
ciente t r a b a l h o do Sr . F r e i t a s . 

A . l i c ç ã o é p r i m o r o s a e h o n r a m u i -
Ussiuio ns . réd i tos d a casa C a m p o s & C . 

Agr .ul rc ,nos o e x e m p l a r q u e nos foi 
r e m e t t u l " . 

A m a m o s o r a r o mais do q u e o a g r a ­

dáve l e o q u e d.is c u s a s nos de le i ta é 

menos a a l e g r i a efíectiva e rea l q u e 

e l las ii'»s d ã o do q u e a de s e n t i r m o s 

q u e o u t r o s e s t ã o p r i v a d o s d 'e l las . 

F R . S . IRT&Y. 

Balzac julgado por Laroiissc 

li ne comprend pas q u e l e v e r i -
tablehouime du síècleest Balzac. 

(Zola—/-e Roman Experimental). 

O g r a n d e d icc ionar io u n i v e r s a l do 
século X I X não é, como m u i t o s pen­
s a m , u m a a c c u m u l a ç ã o de conheci ­
men tos v á r i o s , t e n d o p*r fim d a r noções 
ge raes sobre todos os r a m o s de co­
nhec imen tos h u m a n o s . A i n t e n ç ã o de 
seu a u c t o r , L a r o u s s e , e r a c o m p o r u m a 
o b r a «ou nos d e s c e n d e n t s a p p r e n d r o n t 
1'histoire de nos idées.» 

Se essa mole i m m e n s a de ltí e n o r m e s 
v o l u m e s não t ivesse u m fim t ão g r a n ­
de, se r ia i n e x p l i c á v e l s u a g i g a n t e s c a 
s t r u e t u r a , c o m p a r á v e l a o s Ídolos d o s 
p a g o d e s indús ,—colossos i n ú t e i s e ina-
n i m a d o s . 

Mas ve jamos se o a u c t o r foi fiel ao t i ­
tu lo dado ao seu d i c c i o n a r i o , d e n o m i ­
nado do século X I X «parce qu ' i l t r a i te 
de t o u t e s choses selon 1'esprit d u X I X " 
síècle.» Xa p a r t e l i t t e r a r i a p r o c u r e m o s 
o nome do homem do século,—Balzac. 

O que nos d iz d'elle o d i cc iona r io * 
«Que Ba lzac descrev ia p e s s i m a m e n t e é 
com g r a n d e dif l iculdade, q u e s u a l in­
g u a g e m e r a de te s t áve l , q u e t i n h a a 
to la p r e s u m p ç ã o de c rer q u e .seus ty ­
pos e r a m reaes e v á r i o s , q u e s e u s r o ­
mances n ã o sao i m a g i n o s o s , q u e seus 
r o m a n c e s não fo rmam u m m o n u m e n t o 
h a r m ô n i c o , m a s u m a j u n t a m e n t o c a s u a l 
e s e m nexo ,como os r o m a n c e s de P a u l o 
de K o c k l l . . . » Um a c e r v o de s a n d i c e s 
r e p r o d u z i d a s dos defensores d a escola 
r o m â n t i c a , j á m o r i b u n d a em lí0). 

E os nossos de scenden t e s , l endo La -
rousse e Ba lzac , q u e j u z u fo rmarão-de 
n ó s ? J u l g a r ã o m e s m o q u e L a r o u s í * 
foi o fiel i n i e r p r e t e d a nos sa o p i n i ã o 
sob re B a l z a c f 

Cremos q u e n ã o , p o r se rem excess i ­
v a m e n t e futeis a s aceusações c a p i t ã e s 
fo rmu lada» p o r L a r o u s s e , i n s p i r a d o 
em J ú l i o J a n i n , Sa in t e — B e u v e , e t c . 

A c c u s a r B a l z a c de n ã o s a b e r descre ­
ve r , q u a n d o B a l z a c d iz n a s d i sc r ipçòes 
tudo o que é n e c e s s á r i o , m a s só o q u e é 
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indispensável!. . . Soquem ignora in­
teiramente os princípios do determi­
nismo podorá dizer que Balzac não 
sabe descrever, e que è fastidioso e 
longo em suas descripções. Mas, desde 
que se considere um momento que a 
acção do romance nasce do meio em 
que elle se desenvolve, ver-se-á quão 
interessantes e quão precisas são as 
descripções do grande mestre do ro­
mance moderno. 

No romance moderno ha dous únicos 
elementos em jogo: o caracter dos per­
sonagens e o influxo do mundo exter­
no. D'esses dous elementos brota a ac­
ção inteira. Como pois escrever um 
romance sem dsscripção minuciosa dos 
typos e do theatro do acontecimento ? 

Note-se quo nem sempre Balzac era 
extenso em suas descripções. César Bi-
roteau, Mme. Marneffe, Père Grandet o 
tantos outros typos são talhados por 
assim dizer instantaneamente pelo 
grande romancista, e,não obstante,tém 
tanta vida como a mais perfeita obra 
de Miguel Ângelo. Não posso compre­
hender quadro mais vivo do que o do 
primeiro encontro de Hult com Mme. 
Marneffe: eu os vejo claramente quando 
leio as poucas linhas em que Balzae 
descreve o íacto. 

Diz ainda Larousse que não eram 
teaes os typos do Balzac. Mas quando 
os nossos descendentes encontrarem 
entre os seus contemporâneos os Hu-
lots, as Estheres, as Cormons, as Res-
tauds, as Nucingens, os Rastignacs, 
typos que hão de reapparecer entre os 
nossos posteros, que juizo formarão de 
nós e de Larousse, a menos que queirão 
pensar que Balzac não era realista 
mas prophetico? 

Larousse accusa a Balzac de pla­
giar !... e do plagiar de W. Scott! (A 
accusação ó plagiada de Júlio Janin ). 
Que mistura! Basta refiectir um mo­
mento sobre a differença dos methodos 
dos dous escriptores para ver a in-
admissibilidade da accusação. Para 
Balzac as fontes de conhecimento eram 
a observação e a experimentação; para 
W. Scott a tradicção e a historia. 

E' possível que em alguns quadros 
haja semelhança ; mas não são esses 
quadros incidentes que constituem a 
grandeza de cada um d'esses escriptores. 
No conjuncto da obra elles differem 
radicalmonte. 

"O material de que dispõem todos os 
escriptores ó sempre o mesmo ; a dif­
ferença está no resultado geral e total. 
Nana é a Cousíne Bette moderna e 
actual. Em menos de meio século as 
Marheffes transformaram-se em Nanas, 
e os Hulots em Mufats. Foi pois ne­
cessário que Zola refundisse a Cousine 
Bette de Balzac. Entretanto lembron-se 
alguém de accusar Zola de plagiar 
Balzac ? 

Assim como não accusamos de plagio 
ao nrchitecto que emprega as ordens 
clássicas, assim também não podemos 
dirigir tal censura ao escriptor que 
lança mão de materiaes de que outros 
já se serviram. 

De todas as aceusações a mais ridí­
cula é a de ser Balzac comparável a 
Paulo de Kock. A Comedia Humana 
comparada ás obras de P . de Kock!... 
Consummatum est! Como se hão de rir de 
nós os nossos descendentes, para os 
quaes escreveu Lareusse o seu diccio­
nario... 

Dentre os monumentos que o século 
XIX legará aos vindouros figura como 
uni dos mais notáveis a Comedia Hu­

mana. Nella fica estampada a nossa 
vida e a nossa historia. 

Larousse,filiado ás doutrinas adean-
tadas, devôr a ter comprehendido isso, 
e vér em Balzac um dos mais arrojados 
campeões do Progresso. 

Felizmente para dar aos posteros 
idéia do altíssimo conceito em que te­
mos o auctor da Comedia Humana ahi 
estão vasadas, no molde de grande 
mestre, as obras de Zola, dus Gon-
courts, de Daudet, de Flaubert e da 
nova legião que diariamente cresce. 

E'este monumento mais duradouro 
do que a opinião apaixonada de La­
rousse, a quem a nova geração, neste 
poncto, abandona para marchar sob as 
bandeiras de Balzac. 

BLASWS. 

Um facto ha incontestável em meio 
de tantos progressos materiaes: o senso 
moral baixou. 

M l C H E L E T . 

A DOM ADORA 

Ella era loira e branca e pailida e formosa; 
Tinha no olhar azul a chamma caprichosa 
Do domínio, do mando altiva esenhoril. 
Quando assomava ousada o mágico perfil 
A' jaula, onde rugia a multidão das feras, 
Dobravam documente hyenas e panlheras 
A ferina cerviz at> gesto tentador. 
Do seu olhar de fogo ao lúcido explendor 
Sentiam-se tremer—tremer como crianças, 
As feras tropicaes a/feitas às matanças, 
A's fúrias e ao calor dos lybicos sertões, 
Rojavam-se por terra os dorsos dos leões, 
E ella afagava a rir com suas mãos mimosas 
As jubas collosaes, sanhudas, temerosas. 
Os reis das solidões eram vassalos seus. 
Feras que tinham visto a luz de extranhos céus, 
Que nas maltas a noite a passear andavam, 
Que livres, sem temor, as selvas dominavam, 
Tigres rudes e maus, de coração feroz: 
Todos, na jaula ao vê-la, ao som da sua voz, 
Passivos, sem vigor, tremiam mudamente. 

Uma vez, ante o olhar do publico fremente. 
A domadora entrou na jaula collossal, 
Dos applausos febris ao coro triumphal. 

Entrou calma e gentil. 
Ifo seu formoso seio 

f<Jem houve a pulsação mais leve do receio. 
Ao seu gesto de fada as feras dominou ; 
Co'a mão nervosa e branca o dârso acarinhou 
Das panlheras cruéis de pelles marchetadas. 

Viu, porém, ao clamor das massas assustadas, 
Um leão, frente a frente, o seu perfil erguer 
M no sanhuio mar da juba a estremecer 
Perpassar o furor tremendo da revolta, 
Agitando os annéis da cabelleira salta. 

Luziu em seu olhar a chamma do terror, 
Procurou recobrar as forças e o valor 
E poude novamente, após, longos instantes, 
Vêr o monstro baixar as jubas palpitantes. 

Frenética ovação no circo restrugiu. 

Mas a fera prostrada em seu semblante viu 

um riso de desprezo... 

Emsubitaneo arranco 
Nas garras lacerju-lhe o cotio fino e branco, 
E mesclou-se do povo o pàvído cl amor 
Ao» uiios infernaes de râbido furor... 

Quando o leâo.cahiu das balas ai feridas, 
Havia pelo chão, trementes... esparzidas... 
Carnes alvas, em sangue ainda a gottejar. 

\as órbitas sem luz do leonino olhar 
Sentia-se, porém, na cólera fremente 
Resuscitar a fera, a lybia fera ardente,.. 

ENVOI A S. L. 

Tu, minha dooe amada, 6 cândida mulher, 

Que sentes'a teuspét rojar-me « estremecer, 

Que fizeste de mim, de mim: fera altaneira, 

Servo dócil e bom,que á sua vida intiira 

Só busca inspiração do teu olhar na luz; 

Tu, cuja doce vos todo o meu ser reduz 

A' passiva a fiel obediência louca 

A's despóticasleis da tua rubra bôeca; 

Tu, que poisas agora o teu mimoso pé 

Ifa jnba do leão sem sonhose sem fé, 

Que derribou, na sanha outr'ora da descrença, 

Dos amores banaes a legião immensa; 

Tu, celeste mulher, mulher casta e gentil, 

A cuja lei me rojo,humlllimo e servil, 

— não me lances jamais o teu desprezo frio, 

Que has de me vêr erguer, e pàllido e sombrio, 

Como o leão cruel de lybico furor, 

Despedaçar por li o meu immenso amir l 

ATÁSIUS NÔLL. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Conversam dois leitores dos Versos e 
Versões, de Raymundo Corroa. 

— Sim, senhor! pôde, se dizer que 
são só versões ! 

— Como?! não diga isso! ha muitos 
versos originaes.. , 

— O que eu digo é que são todos 
uns grandes versos, uns versões ! 

Perguntaram um dia a Alexandre 
Dumas filho, que insistia com grande 
empenho em ser recebido na Academia, 
se era cousa indispensável ser aca­
dêmico : 

— Não, respondeu elle; mas sempre 
é divertido pertencer a uma corpora­
ção em que só podem entrar quarenta 
pessoas. 

Authentica : 
Depois da missa sahia da egreja de 

S. Francisco de Paula um cavalheiro 
elegante, de aprimorado trajar. Um 
mendigo estendeu-lhe a mão, sup pli-
cando uma esmola. 

— O cavalheiro. Desculpa, meu velho. 
Deixei em casa o collete em que estava 
todo o meu dinheiro. Estou sem um 
vintém, 

— O mendigo, compadecido — Coi­
tado ! 

Bebê está cortando tiras de jornal com 
uma tesoura. 

O pae (que é jornalista) pergun­
ta-lhe : 

— Que fazes, Bebê ? 
— Estou escrevendo um artigo, pa­

pae. 
Se era assim que elle via o pae escre­

ver artigos! 

BI BI ANO. 

NOTAS PHILOLOeiCâS 

A formação dos patronymicos é ainda 
um problema obscuro nas línguas ro-
manicas peninsulares. Conheço três 
soluções dadas á questão, e todas ellas, 
por mais de um motivo, interessantes. 

O padre Larramendi,em seu antigo e 

vigoroso livro El imposible vencido, ex­
plica o sufílxo dos patronyicos pela 
posposição do artigo vascaense ou 
biscainho: EZ. 

Per-ez—de Pero 
Martinex, Martins—de Martinho. 

Garcex—de Garcia. 
Eannes, Ennes~de João. 

Que os nomes são patronymicos, é 
cousa fora de duvida. Mas a influen­
cia do biscainho é contestável, até por­
que este processo onomástico ó desco­
nhecido inteiramente naquella lingua, 
como o próprio Larramendi se apressa 
em confessar. 

Frederico Díez.na introducção do seu 
Etymologische Worterbrech dá como so­
lução de maior certeza a sobrevivência 
do genitivo gothico em is: 

Rodrigues — Roderiquiz. 
Goth — Hrôthareikis. 

Fernandes — Fredinandix. 
Goth. — Frithananthis. 

Esta solução tem a vantagem consi-
deravel,em seu favor, de que os cogno-
mes e pronomes romanicos antigos são, 
na maioria, germânicos, Mas, não ob­
stante, é preciso notar que o elemento 
gothico de todo se latinisou ; e as suas 
flexões fundiram-se no latim bárbaro e 
nem são apreciáveis á critica. 

Além disto, porque no italiano dei­
xou de ser verificável a hypothese de 
Diez ? 

Knapps, ao que me parece, resolveu 
a questão. A noção do patronymico 
exprime a origem, e nunca a posse ou 
restricção. O caso correlato deve ser o 
ablativo, e Knapps documenta a sua. 
afiirmação: 

Laynez—De Latinis. 
Paes—De Pelagies. 

Esta denominação explica a origem e 
designa as famílias dos latinos, dos Ro-
drigos, dos Pelagios, (Paio) etc. 

Ainda mais: a flexão ó do plural, o 
que se verifica amplamente nas fôrmas 
analyticas do italiano, em i: 

Galileo de' Galüei 
Marti no de' Martini 

Parece, pois, assentado que nem o 
biscainho nem o teutonico trouxeram 
ao nosso idioma a riqueza de patrony­
micos; foi ainda o latim que nol-a deu 
e prodigamente. 

JOÃO RIBEIRO. 

THEATROS 

D. PEDRO II 

Companhia dramática italiana dirigida 
por G. Emanuel 

FBOD-FROU 

Sabbado passado, realiaou-se o bene­
ficio da primeira dama da excellente 
companhia dirigida pelo grande artista 
Emanuel,—Virgínia Reiter,—represen-
tando-se a adorável, a deliciosa come­
dia de Meilhac e Hallsvy—Frou-Frou. 

Já temos rendido ao talento da joren 
actriz as homenagens que merece e 
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feito a devida justiça ás suas qualida­
des artísticas. 

Actriz muito moça ainda, somente 
vinte e um annos de edade, fazendo ha 
seis mezes apenas primeiros papeis, 
não ha direito de exigir d'ella que in­
terprete protogonistas de peças como 
Fedora o Frou-Frou com a mesma pro­
ficiência e o mesmo primor deSarah 
Bernhardt ou Duse-Ohecchi. 

O que Virgínia Reiter consegue, tão 
moça e com tão curto tirocinio do pal­
co, já é muito, muitíssimo. Mais cinco 
annos de estudo e ella será uma artista 
admirável, notabilissima. E' moça, bel­
la, graciosa; tem uma voz encanta­
dora, ductil, de grande riqueza pho-
nica ; physionomia expressiva, ani­
mada por grandes olhos negros e deli­
cioso sorriso ; andar elegante ; porte 
distineto e airoso. Tem talento, grande 
intuição, vivo desejo de progredir e 
grande amor á Arte ; e, além de tudo 
isso, o mais abalisado, o melhor dos 
mestres. 

Precisa apenas de, como se costuma 
dizer, dar tempo ao tempo. 

Só lhe falta experiência, pratica, con­
tinuação de representar. 

Assim se explicam os «altos e baixos» 
do seu trabalho, os acertos e desacertos 
da sua interpretação, as bellezas e def-
ficienciasda sua execução. 

j Foi o que observámos e aqui disse­
mos de Virgínia Reiter na Fedora e 
hoje dizemos d'ella em Frou-Frou. 

Fez admiravelmente, com extrema 
graça e adorável volubilidade, os dois 
primeiros actos, sobretudo a scena do 
ensaio;nos últimos teve algumas scenas 
de energia e sentimento magníficas, es­
pecialmente áquella em que rompe com 
a irmã, reinvindicando os seus direitos 
de esposa e mãe. 

Foi applaudida com enthusiasmo, 
recebendo, ao terminar a peça, estre-
pítosa ovação. 

Numeroso g r u p o de admiradores 
acompanhou-a até á casa, dando-lhe 
vivas delirantes e ruidosas salvas de 
palmas. Foi merecida manifestação. 

Emanuel, escusado é dizel-o, deu-nos 
um admirável, um perfeito Sartorys, 
sem comtudo fazer-nos esquecer Flavio 
Ando, que era inexcedivel nesse papel, 
o melhor, aliás, de seu repertório. 

Valenti é decididamente um valen­
tíssimo artista. Não o vimos aiuda 
fazer mal nenhum papel, nem sequer 
mediocremente. 

R ep r o d u ziu irreprehensivelmente 
aquelle interessantíssimo pae Brigard, 
consolador de Carlotas... consolaveis, 

: viveur alegríssimo, mas, em fundo, uma 
boa alma, affectuosa e terna. 

A Sra. Aleotti, que, na companhia 
Rossi-Duse-Ohechi,fizera o papel de ba­
roneza com distineção, estava constran­
gida no de Luiza. Não esperamos ver 
mais este papel tão bem feito como 
pela actriz Malvau, que secundava Sa­
rah Bernhardt admiravelmente. 

Os demais artistas concorreram para 
a harmonia do conjuneto. 

Nesta, como nas outras companhias 
italianas que temos visto, nota-se um 
bello ensemble, grande cuidado por 
parte de todos os artistas na interpre­
tação dos seus papeis, por menos im­
portantes, e escrupulosa afinação. 

Emílio Zola, no seu livro Le natura-
lisme au theatre, faz esta mesma obser­
vação, dizendo com toda a verdade: 

«Ü que muito me admira nos art istas 
italianos é a maneira convicta com que 

representam. Nem uma vez olhara para 
o publico; a Bala não existe para elles. 

« Quando escutam, fixam os olhos so­
bre o personagem que fala, e quando 
falam, dirigem-se realmente ao perso­
nagem que escuta. Nenhum delles se 
adianta até à caixa do ponto, como um 
tenor que vai cantar a sua grande 
área, Dão as costas á orchestra, en­
tram, dizem o que tém a dizer e vão-se 
embora, naturalmente, sem o mínimo 
esforço para attrahir sobre suas pes- B 

soas a attenção dos espectadores. Tudo 
isso parece pouca cousa e ó enorme, so­
bretudo para nós, em França. 

E em seguida mostra como represen­
tam falsamente e convencionalmente os 
artistas francezes que, ao que parece, 
«acreditam que o theatro nada deve 
ter de commum com a vida real.» 

E isso em França ! 
Que diremos nós dos nossos ? 

O BASTARDO. MERCADET. O REI ARDUINO 

Na noite de quarta-feira deu-nos 
Emanuel nada menos de três admirá­
veis provas do seu enorme talento. Re­
presentou 0 Bastardo, drama era dous 
actos, de Touroude ; Mercadet, comedia 
em dous actos, de Balzac ; e um acto, o 
ultimo, de Arduino de Ivrèa, tragédia de 
S. Morelli. 

O Bastardo è um drama absurdo, sem 
acção, mas audacioso no conceito final. 
Emanuel fez admiravelmente o papel 
do protogonista. Não se pôde ser mais 
apaixonado dentro dos limites da ver­
dade, nein fazer com mais sentimento 
as scenas com o pae e com o irmão no 
segundo acto. Um trabalho bellissimo. 

No Mercadet Emanuel fez uma soberba 
creação cômica, Houve quem não gos­
tasse d'aquella caracterisação origina­
líssima, por suppor que Mercadet seja 
um banqueiro de Paris. Não é ; é ape­
nas um especulador da Bolsa, finório e 
velhaco. O typo é magnífico e de uma 
relevantissima propriedade. O Mercadet, 
estamos d'isto convencidos, é uma das 
mais notáveis creações do grande ar­
tista. O typo é desenhado com extra­
ordinário vigor a conduzido perfeita­
mente, sem a menor vacillação, com 
originalidade e infinita graça. A malí­
cia, a velhacaria, todos os recursos do 
ôxpediente tomado no momento da 
crise, foram sempre antes precedidos 
do que acompanhados pelo gesto, pelo 
olhar, pelo accionado,eom uma grande 
nitidez,com uma perfeição inexcedivel. 
A maneira-de andar, o modo de falar,a 
finura velhaca do olhar agudo e pre-
scrutador, a caracterisação e o traje — 
tudo demonstra a larga e completa 
compreheasão do typo que Balzac faz 
agir poderosamente e superiormente 
nos três actos da soberba comedia, que 
Emanuel reduzio a dois. 

No quinto acto do Arduino é gran­
dioso o trabalho de Emanuel. Arduino 
sae para o pateo do convento para mor­
rer ao ar livre. Vem abatido e vacil-
lante, aspirando o ar a plenos pulmões, 
com ebriedade e com anciã. Depois cae 
moribundo ao sopé de*uina cruz e tem 
uma longa e pungente agonia nos bra­
ços do filho. Esta agonia é represen­
tada com um realismo assombroso. 
Vê-se morrer o grande rei que primeiro 
concebeu a idéa da unificação italiana. 
Esplendido trabalho, de grandes linha s 
e de immensa verdade; grandioso, mas 
humano. 

No fim da peça o genial artista foi 

enthu-iiaaticameute victorialo pelo pu­
blico. 

A casa esteve muito bòa. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Companhia do theatro D. Maria II 

A MARTYR 

Em beneficio da actriz Virgínia, su­
bio á scena no dia 23, este conhecido 
drama de D'EnR«ry 

A beneficiada fez brilhantemente o 
papel da protogonista. Teve acenas 
muito felizes e deu ao papel anima­
ção e relevo. 

João Rosa é um magnífico conde do 
Moray. Conduz o personagem sempre 
com distineção e sentimento. Augusto 
Rosa foi um excellente Drake ; fino, 
elegante, distineto, com muita graça. 
Grande parte das honras do desem­
penho cabe sem duvida á Sra. Falco, 
que representou com extraordinário 
sentimento e profunda expressão o pa­
pel da Sra. Delamarcho. Ura bello 
typo de fidalga, nobre e correcto. 

Bem, a Sra. Amélia da Silveira no 
papel da menina Paulina. 

O Sr. Ferreira da Silva, que é um 
principiante de futuro, porque parece 
ter talento, fez regularmente o papel 
de Roberto Burel. 

Durante todo o espectaculo a benefi­
ciada recebeu do publico e dos seus ad­
miradores inequívocas e calorosas pro­
vas de apreço. Foi chamada á scena 
innumeras vezes, recebeu valiosos pre­
sentes, e no fim do espectaculo os seus 
admiradores mais convictos atiraram-
se enthusiasticamente aus varaes da 
sua carruagem e foram-n'a tirando até 
Botafogo,onde reside a distineta actriz. 

Foi na quinta feira o beneficio do 
sympathico actor Brazão, com a pri­
meira do Othelo de Shakespeare. João 
Rosa fez notavelmente o papel de lago. 

O publico, que enchia litteralmente 
o theatro, fez uma extraordinária ova­
ção ao beneficiado, e os seus admira­
dores brindaram-n'o com riquíssimos 
presentes. 

No próximo numero daremos cir-
cumstanciada noticia do desempenho. 

P. TALMA. 

CONFISSÃO 

A OLAVO BILAC 

Hei-de um dia morrer e quando á vida 
O derradeiro adeus disser saudoso, 
O acerbo adeus da minha despedida, 
De ti me lembrarei triste e inditoso. 

E só por ti eu me verei choroso 
tio lugubre momento da partida, 
Que neste triste mundo venturoso 
Só vivo por te ver, doce querida. 

Tanto que se não fosse a desventura 
De ver da vida a eterna noiie escura, 
Feliz mil vezes eu seria, amor. 

E só a morte poderá um dia 
Em magua transformar esta alegria 
Da minha vida, minha amada flor. 

ARTHUR X ES DES. 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração Ias cédulas rcobidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance ? 
() Guaráuy 0"-i votos 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas 42 » 
Motta Coqueiro 20 » 
O Ermitã- de Muquem 18 u 
Fatalidade de dois jovens . . . . 6 » 
Vicentina... 1 » 
Memórias de um sargento Je 

milícias 1 & 
Luciola 1 o 
João e Francisco 1 * 
O seminarista 1 » 

Qual o melhor livro de contos ou 
novellus? 
Papeis avulsos 39 votos 
Historias sem data 15 o 
Risos o galbofas 8 » 
Lendas ,. 7 » 
Leitura variada 1 » 
Pilhérias.. 1 » 

Qual o melhor drama? 
Mãe 72 votos 
Luxo e vaidade iõ » 
AntoníoJosè 10 » 
O mulato 10 » 
Os dois embuçados 1 • 
Omphalia.. 1 » 
Martyrios de uma familia.... 1 » 

Qual a melhor comedia? 

Véspera de Reis 64 votos 
O Fantasma branco 52 » 
O noviço 38 » 
Demônio familiar 25 » 
Como se fazia um deputado. . 25 » 
Amor por anexins 3 » 
Os sonhadores 2 » 
Uma scena no sertão do Minas 1 w 
O pobre namorado 1 » 
O Club Godipan 1 » 

A mudança de modas é o imposto que 
a industria do poeta lança á vaidade 
do rico. 

CHAMFORT. 

JORNAES E REVISTAS 

Revista Illustrada, a. 460. Orna a sua 
primeira pagina um excellente retrata 
de G. Emanuel. Nua outras encon­
tram-se caricaturadas com muito espi -
rito algumas scenas da politica Cote-
gipe. 

Delicioso o lápis do Ângelo. 
O texto é de agradável e variada lei­

tura. 

O n. 13 do Brazil Illustrado contem 
regularea illustrações e bons trabalhos 
em prosa. 

O collega suspendeu provisoriamente 
a sua publicação, por causa de uma 
qnestão de papel. Desejamos que se 
suspenda em breve essa lamentável 
suspensão. 

A Estação anno XVI. n. U. Traz ele­
gantes figurinos e moldes, tudo à ulti­
ma moda pariziense. Na sua parte lit­
teraria apparece o capitulo LXIX de 
Quinou Borba de Machado de Ass is , 
Chroniqueta de Elòy, o Heroe e um 80-
netode Oliveira e Silva. 
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A fmmigraçâo. Temos o n. 34 d'esta 
importante publicação, órgão da Socie­
dade Central de Immigraçáo. Traz o 
•discurso do senador Taunay sobre Casa­
mento Civil, trata de naturalisaçües, 
<ie iminigração, e de outros assumptos 
•de interesse pátrio. 

Chega-nos do Pará o 1» n. d'A Semana 
Illustrada. 

E' uma publicação hebdomadária, 
bem escripta e desenhada com graça. 

Desejamos-lhe longos e dilatados an­
nos de existência. 

O fase. 7— anno VII da União Medica 
contem excellentes escriptas sobre 
clinica therapeutica, nevropalhologia, 
teratologia e uma importante revista 
dos livros que tractam de assumptos 
médicos. 

A. 

«A RELÍQUIA 

A Ezequiel Freire escreveu sobre a 
ultima obra de Eça de Queiroz o Dr. 
Carneiro Maia, — um bello talento, 
grandemente illustrado, que vive de ha 
muito arredio do movimento litterario 
— a seguinte curta, mas brilhante e 
judiciosa carta : 

« Meu caro collega e amigo Dr, Eze­
quiel Freire.—Devolvendo a Relíquia 
de Eça de Queiroz, que me d'este a ler 
para regalo de estylo, ainda me sinto 
impressionado pelas rutilações d'esse 
diamante, sem par nos escrinios da 
moderna litteratura portngueza. Con­
fesso que tinha prevenções asquerosas 
contra o auctor, pelo que ouvia dizer 
do seu estouvamento licencioso, e por 
m'o haverem recommendado como utn 
<Tesses bufarinheiros que por ahi 
andam esgarafunhando proventos com 
as torpezas do naturalismo. 

Não, senhor : Eça de Queiroz ó uma 
individualidade muito farta,muito rica. 
e de um explendor artístico como não 
ha outro nestes tempos de celebridade 
fácil e de encomiagens camaradescas. 
Se alguma vez nos apparece em mangas 
de camisa, irreverente, mordaz, auda­
cioso, não o criminem por isso : á dei­
tando assim a sua grande alma pela 
bocea rasgada e altiva, e despedindo as 
fagulhas d'esse engenho acerado, e fino, 
como o gumo de uma navalha, que elle 
se torna grande, e de uma grandeza 
natural , talhada pelo seu gênio para 
servir de molde a si próprio.—Escre­
vesse enluvado de pellica, e a penna 
cheirando ao incenso das saehristtas, 
nem lhe achariam uma alma em cada 
phrase do seu livro, nem esses tons 
vivos, enera esse cardume de imagens, 
ora soberbas e architecturaes como as 
magnificencias de uma ornamentação 
/(Kírinthia, ora mimosas como pérolas 
em fio ennastradas de saphira. 

Nas suas farpas agudas, e nas suas 
ironias sacrilegas ha demasias e re­
quintes, que tornam a satyra pesada, 
suffocante, e por vezes mais chocarreira 
do que verosimil; mas, em perdão da 
sua verve maligna, ha ahi muita pintura 
•de costumes e de caracter ; muita his­
toria , muita arte, e muita scenographia 
curiosa ; sobretudo essa descripção pal­
pitante, relembrando a morta Jeru­
salém, as suas convulsões Iugubres e 
as peripécias tocantes do drama do 
Calvário. 

por ultimo, não desconheço que Eça 
-de Queiroz tem licenciosidades bar­

baras e desalinlios impudicos; mas, 
como elle, entendem muitos, que a 
verdade na arte tem algumas vezes 
necessidades de oxpõr-se núa como a 
Venus do esculptor pagão, e que, 
velar-lho as fôrmas seria fazer d'ella 
uma mentira chata e ridícula. 

Como quer que seja, a sua Beliquia 
contem um grande fundo de moralidade 
no modo porque so castiga afinal a 
hypocrisia e as devassidões de Theodo-
rico, o libertino sem alma e sem coração 
que foi ao mesmo tempo um typo de 
ingratidão na familia, e um frueto 
mangrado da Universidade. 

Adeus, meu caro Ezequil; não es-
queçaes 

O vosso admirador e grato 
conterrâneo 

/ . DE A. C. MAIA. 

Rezende, 15 de Junho de 1887. 

Nem sempre o que nos perde sao as 
nossas faltas, mas a maneira de nos 
conduzirmos depois que as praticamos. 

MME. DELAMEERT. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

O Club Beethoven, a 18 do corrente, 
realizou com immensa concurrencia o 
seu esplendido concerto para inaugu­
rar o novo edifício, levantado no ter­
reno que lica ao lado do Club, e so­
mente destinado ás suas festas musi­
caes. 

E' perfeitamente acabado e bello o 
novo edifício, offerecendo aos amadores 
um recinto expressamente feito, com 
elegância, artístico e de magnífica 
acústica. 

As cadeiras e galeria estão mui bem 
dispostas para que os sócios e convi­
dados possam passar noites deliciosas. 

O concerto dividiu-se em duas partes 
e eucarregaram-se delle os distinctos e 
insignes maestros os Srs. Otto Beck, A 
Gravestein, L. Gravesten, I. Cerrone, 
Bernhardt Wagner, Arthur Napoleao 
e Leopoldo Miguez, que foram caloro­
samente applaudidos, começando logo 
as palmas aos quatro primeiros so-
nhores, quando entraram para inau­
gurar a sala. 

Todos os executantas foram muito 
applaudidos. 

Com regular concorrência, realisou 
no sabbado passado no Congresso de 
Musica, o Sr. Albert» Nepomuceno o 
concerto annunciado em seu beneficio. 

O bem organisado programma d'esta 
festa musical, na qual tomaram parte 
os provectos concertistas os Srs. Nas­
cimento, Rayol, Nepomuceno, Cerrone 
e Rossi, foi executado com toda a perí­
cia arrancando dos assistentes caloro­
sos e repetidos applausos. 

Ao hábil e talentoso pianista o Sr. 
Nepomuceno damos os nossos para­
béns por mais este bello triumpho. 

SOCIEDADE DE CONCERTOS POPULARES 

Conforme estava annunciado, reali­
zou esta sociedade, no domingo ultimo, 
no theatro S. Pedro de Alcântara, o 
seu sexto concerto. 

A concurrencia foi muito boa e as 

peças, constantes do programma, todas 
escolhidas, foram perfeitamente exe­
cutadas. 

As peças que mais agradaram foram : 
La Notte e 1'Albba, delicadíssimo inter­
médio symphonico, escripto pelo Sr. 
Andrada Machado, a marcha A imprensa 
de Abdon Milanez, instrumentada para 
grande orchestra pelo maestro Leo­
poldo Miguez e a Scvilhana, deliciosa 
composição de Massenet, que foi bri­
lhantemente executada e bisada a 
pedido. 

Terminou o concerto com a marcha 
Húngara de Berlioz, que é um verda­
deiro canto guerreiro e que teve uma 
execução brilhantíssima. 

Parabéns aos organisadores dos Con­
certos Populares. 

Realizou-se solemnemente e com toda 
pompa, no domingo passado, a inau­
guração do novo Aeylo das Orphãs da 
Imperial Sociedade Amante da Instruc­
cão. 

Principiou às 11 horas da manhã a 
benção da capella e das mais depen­
dências do asylo e em seguida a missa 
solemne, a que assistiram muitíssimas 
pessoas gradas. 

Concluído o acto religioso e outras 
formalidades indispensáveis,como fosse 
a acta, e tc , a respeitável e distineta 
directoria convidou a todos que se 
achavam presentes para um excellente 
lunch, no qual trocaram-pe muitos e 
enthusiasticos brindes. No terraço, ao 
lado do bello prédio, tocava constante­
mente a banda de musica dos menores 
do arsenal de guerra. 

Visitámos com praser o magnífico 
edifício, que conta actualmente 43 or­
phãs, e nelle encontramos tudo na me­
lhor ordem possível, perfeitamente 
aeceiado e mobiliado com toda a ele­
gância. 

Esieve muito animado o saráu que 
se realisou no dia 16 do corrente no 
Club de Esgrima do 1° Regimento. Foi 
uma festa, por todos os motivos, ex­
cellente. 

Que agradabillissimas horas passá­
mos todos — sócios o convidados ! 

Parabéns ao Club de Esgrima. 

Esteve brilhante, animado e bastante 
concorrido o saráo — concerto que a 
mui conceituada e caprichosa socie­
dade Congresso Brazileiro, realizou na 
uouto de 23 do corrente. 

Começou a deliciosa festa por um pri­
mor; que foi o magnífico concerto orga­
nisado pelo Sr. Eduardo Delduque, 
concerto em que graciosamente toma­
rem parte,as distmetas e gentis Exmas. 
Senhoras DD. Jorgeanna Brite, Emilia 
Adelaide Reis, Eugenia Francisca de 
Oliveira e Amélia Tavares: e os Srs. 
Agostinho Gouvéa, G. Alberti, Costa 
Júnior e Dr. B. Gamboa. Concluída 
a parte musical, e qua foi festejada 
por muitos applausos, começou o baile, 
que se prolongou até as 5 horas da 
manhã, retirando-se todos os convi­
dados e sócios alegres, satisfeitos e 
penhorados pelos araabilidadea e obsé­
quios que a distineta directoria lhes 
despensou. 

Tudo isto é dicto com as chapas do 
costume, mas ,eora toda a sinceridade ; 
creiam-n'o. 

TIO ANTÔNIO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

SI E U FOSSE O TEU GATINHO! 

The deep alTections of the breast 
That Heaven to living tliings imparís 

Are not exclusively possessed 
By human hearís. 

( CAMPBELL) 

Transmutado n'um touro alcançou Jove 
de Europa o amor lascivo, 

de Veneza o poeta em ave cuida 
mudar-se e o canto altivo; 

Leda o efieito sentio do tredê cysne 
qne no seio gentil trouxe amimado; 
Convertida em loureiro, Daphne esquiva 
cinge a fronte de Delio enamorado... 
Oh! mil vezes feliz fora meu fado 
e acabara a tristeza em que definho, 
sí eu podesse deixar a humana forma, 

si eu fosse o teu gatinho ! 

Nunca em suja cozinha me verias 
furtar o que alli ha ; 

foram meus alimentos—fios d'ovos, 
biscoito, leite e chá... 

Do borralho ao calor, que ao lasso corpo 
dá no tempo de chuva algum conchego, 
nao me iria enxugar; em teu regaço 
procurara agazalho e mais socego. 
Desdenhara dos gatos mais roliç.is, 
por fazer jus ao teu menor carinhp : 
um bichano exemplar fora, eu te juro, 

si eu fosse o teu gatinho ! 
i 

Si as injurias de antigos avoengos 
em mim vingasse um ratii, 

eu te ouvira dizer, de noite, á volta, 
— Coitado do meu gato ! 

Si em felina aventura perseguido, 
eu fugisse, com medo, do telhado, 
em arníca embebída a arranhadura 
por teus dedos seria.—Oh.'doce fado! 
aparáras-me as barbas —e eu traria 
o pello nedio e liso, alto o focínho.... 
Mais pichnso seria no meu trage, 

si eu fosse o teu gatinho/ 

Em teu quarto, de noite, na penumbra 
da escassa lamparina, 

pela fresta da pnrta entrara ufano, 
ventura de um rei dina: 

Um; olho sempre alerta, outro fechado, ?4 
rosnaria os meus versos mais risonhos: 
triste do caraondongo que viesse, 
roendo a alfombra,perturbar-te os sonhos! 
E quando o somno os olhos te cerrasse, 
eu dormira enroscado n'nm uantinho ; — 
no amor, na discrição seria Amadis, 

si eu fosse o teu gatinho.' 

Oh! ludibrio da sorte, quando injusta 
fere os homens e os gatos ! 

Sou poeta, sou moço — e invejo os gozos 
que engeita o papa-ratus •' 

Mas tu, fada gentil, tu que mudaste 
co'um volver de teus olhos meu futuro, 
sê bondosa uma vez —e cumpre um dia 
do teu vate o anhelo ingênuo e puro 
E si não podes dar-me os verdes olhos 
e as barbas senhoris do teu bichinho, 
dá que eu viva a teus pés, como fizera 

si eu fosse o teu gatinho .' 

CARLOS DE LAET. 

SPORT 

Boalisou o Derby-Club no domingo 
passado a sua ultima corrida, com um 
programma importante, com bastante 
animação e grande concurrencia. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1» pareô (1G09 metros), Esmeralda 

facilmente, em 113 segundos, venceu os 
seus competidores. Corcovado, que 
chegou em 2» logar, d'esta vez fez me-
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lhor corrida. Juanita e Absyntho em 
ultimo logar. Rateio lOflüOO (restituí-
çSo.) 

No 2° pareô (1200 metros) houve di­
versas partidas falsas, quo sacrifica­
ram alguns parelheiros e muito espe­
cialmente a Ormonde, que percorreu 
mais do dobro do tiro que disputou. 
Estas partidas falsas foram devidas 
unicamenta á insubordinação em que 
se achavam os nossos jockeys e não ao 
juiz de paitida, como muitas vezes à 
primeira vista parece. Dada afinal a 
partida, Ormonde sahio em ultimo 
logar e em ultimo chegou, completa­
mente f a t i ado . Lady foi a vencedora 
em 81 segundos, fazendo boa corrida. 
RapÜ em 2» logar e Phenix em 3°. Per-
venehe em ultimo, juntamente com o 
Ormonde. índio não correu. . Rateio 
íílfilOO. 

No 3° pareô (1009 metros) Victorious, 
em 108 segundos, venceu os seus cora-
petidores.Mirzador chegou em 2° logar, 
apenas perdendo por cabeça, e carre­
gando mais sete kilos que o seu compe­
tidor. Mastin em 3-> logar. Dr. Cacete, 
P«rle e Catita em ultimo logar. Coupon 
<3 All-Rigth não correram. Rateio 
40f|200. 

No 4° pareô (1609 metros) Boreas, em 
110 segundos, facilmente venceu o Ta­
lisman, que chegou em 2» logar. Dandy 
em 3° logar e Ma^aréo distanciado. 
Rateio âHfíOOO. 

No 5» pareô (1750 metros) Odalisca 
em 120 segundos fez bòa corrida e ven­
ceu os seus fortes competidores Druid 
e Tenor, com facilidade e demonstrando 
estar em boas condições. Druid, que 
chegou em 2°, logar, lutou com Tenor, 
que chegou em 3° completamente esgo­
tado. Rondello e Violão em ultimo 
logar. Rateio 44^000. 

No 6° pareô ,(2000 metros) hoaiive uma 
infeliz partida, da qual Charybides, em 
132 segundos,aproveitou-se e venceu os 
seus-competidores, sahindo com grande 
deanteira. Daybreack, apesar de ter 
partido muito atrazado, poud-e alcan­
çar Charybides na recta de chegada, 
perdendo apenas por insignificante 
differença de cabeça e por ter o jockey 
da Charybides, ao castigal-a, dado com 
o chicote na cabeça da Daybreack, o 
que nos pareceu casual, visto quando 
se approxima um animal do outro, que 
está sendo chico.teado, também receber 
-do jockey d'este as chicotadas que elle 
dirige somente para o seu parelheiro. 
Satan chegou em 3« logar. New-York, 
Eemise e Musico chegaram com muito 
atrazo pela má partida. Salvatus não 
correu. Rateio 17ÍJ7G0. 

No 7« pareô ;i<>09 metros) Regente, 
em 112 segundos, venceu os seus com­
petidores, apezar de ter partido na re­
taguarda de todos elles. Monitor che­
gou em 2» logar, completamente esgo­
tado. Vampa em 3" logar. Ondina, 
Fagote, Saltarelle, Catana e Bayocco 
chegaram na bagagem. Boyardo não 
correu. Rateio 39fl200. 

O jogo da poule attingiu a somma 
de 13õ:S00S000. 

Com esplendido programma realisa 
amanhã o Prado Villa Isabel uma im­
portante corrida, que necessariamente 
attrahirá grande numero de admira­
dores do turjf. 

Eis os nossos palpites : 
No 1° pareo-Tufão ; no 2°—Boreas; 

no 3° — Ormonde ; no 4° — Daybreack; 
no 5°— Rondello; no 6° — Mu-sico ; 
no 7« Espadilha. 

Hoje inauguração do Sport Club na 
Villa Guarany, com bello programma. 

L.M. BASTOS. 

COLLABORAÇÃO 

PRIMEIRA SEPARAÇÃO 

COSTO INFANTIL 

Quinze annos apenas. Buliçosa pue-
ricia. quinze brincos de criança. 

No emtanto, o coitadinho já tão cedo 
era entregue á Sociedade, roubado ás 
caricias da mamãe. Ella bem lhe fizera 
ver a necessidade de partir, partir para 
bem longe,para que mais tarde pudesse 
abençoar nm doutor e com natural or­
gulho guardar carinhosamente no bello 
coração os louros por elle alcançados. 
E, ouvindo isto, tinha vindo sem custo, 
esperançoso de tornar-se doutor em 
breve tempo. Jamais imaginara o que 
era aquelle—delicioso pungir de acerbo 
espinho — de Garret, o que era não ter 
a mamãe para beijal-o, enchel-o de 
agradáveis cuidados, de ineffaveís ca­
ricias. 

Então, agora que se via só naquella 
grande cidade, que sentira um mez 
inteiro a falta do que tinha de mais 
precioso, bem chorava a resolução de 
estudar, lernbrando-so por vezes do di;i 
da partida. E imaginava, para doce 
consolo, que o mesmo diviam estar 
sentindo a seu respeito a mamãe, o 
papae, os ma ninhos. Pois era elle, o 
Jucá, o sol, a alegria da casa ! Com sua 
graciosa petulância, espirito jovial e 
aíTectuoso,quanto agradava! Como lhe 
queriam bem! Ah ! por força, por força, 
pensava, hão de estar tristes. 

O dia, esse terrível dia, da separa­
ção parecia também concorrer para a 
tristeza da casa : chuvuso, de nuvens 
còr de chumbo, cheio do nimbos, frio 
e humido. O sol, que o fazia tão corado 
e a mamãe tão medrosa das febres, es­
condera-se por traz d'aquellas nuvens; 
não quizera assistir ao pesar da fami­
lia, talvez para não seccar as tantas 
lagrymas derramadas. 

De manhã ainda brincava; de vez 
em quando um abraço na maesinha e, 
mudo, mudez em que trasparecia a 
tristeza, via-a arrumar a malla com 
tantos cuidados, tantas lagrymas ! 

Correu frio o almoço ; em completa 
monotonia. Se não fose o papae, que 
ás vezes, forçando um tom chistoso e 
folgazão, lhe pintava risonho o futuro, 
leria corrido mais frio ainda, sem a 
menor palavra. 

Ao meio dia devia partir, e não tar­
dava, o meio dia. Quantas recommen-
dações, quantos conselhos, e, por fim, 
a voz do papae : «Vamos sem demora, 
que podemos perder o vapor.» Sua voz 
ahi fraqueara, apezar da firmeza de 
caracter que lhe era peculiar. Do 
papae era de ferro o coração, im­
possível de mostrar-se ferido. Entre 
tanto, um tremor, posto que subtil e 
leve, se sentira n-'aquellas palavras. 
Era porque lhe rasgava o coração, 
derretendo a férrea camada que o en­
volvia, ver roubado á sua bòa mulher 
aquelle filho, aquelle idolo que ella 
tanto amava. 

E ella, no ultimo amplexo, parecia 
querer prendel-o nos braços. Seu peito 
arfava, os soluços sahiam-lhe da gar­
ganta vehementes, precipitados, mas 
ao mesmo tempo contidos, e com des­

espero de mãe dedicada manlava-lho 
partir. Sua m-An bem depressa se encon­
trou com a d'elle : «E' pouco, mas guar­
da porque chega para comprares papel 
c sellos para me esrreveres. • Ato 
as maninbas tinham deixado os brin­
quedos e ali estavam, tristes, tristes, e 
com as faces inundadas de pérolas do 
pranto. 

Um ultimo adeus da rua e a ultima 
recommendação : « Tenha juizo e estude 
bem, meu filho.» 

Partira então,partira para bem longe 
afim de ser doutor. V. suffrera bastuote 
depois que se viu sò, atirai.) entre 
gente desconhecida e que em pouco 
tempo dizia-se amiga. Como se admi­
ravam dos pezares que soffria, das sau­
dades que sentia! Pois iiMvia muitos 
da sua edade e mais moços que se con­
sideravam tão felizes e nuuca falavam 
nas mamães! 

Ah! Como se lembrava da primeira 
carta delia! Quanta alegria perpas­
sada de duridas lagrimas,ao recebel-a 1 
Falava-lhe na falta que fazia, mos­
trava-lhe a casa triste, os maninhos 
sempre chorando,e, por fim, mil recom-
mendações de envolta com mil beijos e 
abraços saudosos. 

Isto fez-lhe mais tristeza ainda. Nesse 
dia muito penara, e sua Imaginação 
voara, voara vertiginosa para áquella 
chácara onde nascera e se criara. Era 
de tarde ; ia anoitecer. A mamãe e o 
papae deviam estar sentados no ter­
raço, talvez ouvir.do o tio Pedro, em­
quanto que os maninhos, espalhados 
pelo jardim, brincavam, e elle, elle cho­
rava, chorava. . . 

Tinha sido feliz na nova morada ; 
disso não se queixava, pois em todos 
achava agrados e a cidade era tão 
bella. tão grande. Mas as saudades lá 
estavam no cantinho do coração, fe-
ritido, ferindo sempre. 

Seu extremado sentimentalismo,a ca­
racterística ingenuidade e sua natu­
reza, dotada de alto grão expansivo, 
junta a um physico adorável em pe­
quenez, e vivacídade a delicadeza 
de traços attrahiarn-lhe innumeras 
sympathias. Todavia, apezar de tudo, 
era constante o expontâneo grito de 
sua alma: 

«Se eu pudesse estar cou* a mamãe!...» 
Ingênuo e simples como o Jucá é ra­

ridade ; neste mundo, diziam os que se 
intitulavam seus amigos.E, com effeito, 
citavam o caso raro do bond, em que 
elle, mui satisfeito por estar era ponta 
do banco em dia festivo e de alíiuencia 
de povo, tivera de cedel-a a uma se­
nhora que era exactamente a mamãe. 
Que semelhança! Era o seu modo, seu 
ar bondoso e affavel. Não pudera re­
sistir: cedeu-lhe o logar e pagou-lhe a 
passagem;pelo que a senhora,admirada 
e muito grata por ver tamanha delica­
deza em caiança tão pequena, agrade­
cera-lhe com os olhos, com o olhar da 
mamãe. 

O rubor subiu-lhe ás faces ; as lagri­
mas desceram-lhe dos olhos. 

São passados três annos, três séculos 
de saudades. Ei-lo que parte a ver a 
mão, o pae, os irmãos, não o Jucá 
d'outr'ora, mas o Sr. José d e . . . , 
estudante prosa e conversavel Em 
vão procura o que sonhara ha três 
annos passados, a alegria que sentiria 
expandir-se com força em si, quando, 
cheio de triumphos nos estudos fosse 

abraçar a mamãe, rtceber seus beijos 
e carinas. 

lenta essa alegria; c h e f i a -entiJ-a, 
mu3 não completa. Eslã unida <i fanda 
magoa. E' que ja deixava algum bem 
precioso. Amava, pois, n mamão eo» 
todos os.conselhos julguiidu-o criança» 
nào fizera a menor referencia ao amor. 
Ella receiara abrir-lhe os olhos, jttl-
gando qu».- d'esse modo ello sempre fi­
casse cego. E era o que o consolava í 
aA mamãe não me prolubiu isto, segui 
tudo o qn- me recommeudou, fui feliz 
nos estudos, devo estar contente ; ma* 
não, não, tenho aqui dentro algum» 
cousa quo me faz chorar. . .-

Corte — 3 de Junho 

ABELARDO TEIXEIRA DE MELLO. 

ANNUNCI0S 
o a d v o x a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde — i l u a d o C a r n i o 3-4-

D r . ü y r o a© A.«© v<*ao.—Advo­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco daa 
Cancellas u. 2. 

i i o i o l d a s T ^ a m U l a a dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A m o r i c u n u de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
taca;) du Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o . — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na. 
Cidade do Muzambinho— Minas.. 

R o í o j o c i r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

J u l l o C o z a r T a v a r o s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H t o t o i n o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchoes. 

LYRICA 
FILINTO D'ALME!DA 
Primoroso volume de poesias,elegao-

temente impresso a duas cores. 300 pa­
ginas. 

Preço. 33000 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Lnemmert.elno escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

R A Y M U N D O CORRÊA. 
ll.ignifico volume de poesias, nitida­

mente impresso. 

Preço ••2S,X)0 

.V venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e LaemmerL 
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PRADO V1LLAIZABEL 
PROGRAMMA DA T CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 
DOMINGO 31 DE JULHO DE 1887 DOMINGO 

A O M E I O DIA. E M P O N T O 

Io p a r eô—conc i l i a ção—1.450 metros—Animaes de menos de meio-sangue, que não tenham ganho este anno—Prêmios r 
200S ao primeiro, 60$ ao segundo e 30j) ao terceiro 

Ns. 
l 
3 
3 
4 
5 

1 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

Nomes Pellos 
Serodio Castanho.. 6 
Tufão Idem 4 
Zaire Gateado.. . 5 
Juanita Baio 3 
Pasipeiro Castanho., 4 
Verbena Idem 4 
Ondina Tordilho.. 4 
B.Pitúassu ex-Pelotas Zaino 5 
Princezaex-Buchinh.i Castanho . 4 
Blanche * Rosilho... 5 
Mouro Zaino 6 
Tejo Pampa . . . . 5 
Guacho Chita 4 
Ninon. . . Zaino 3 

Idades Naturalidades Pesos 
54 kil. 

Cores das vestimentas Proprietários 

Rio Grande 
ri. de Jane.. 
Paraná 56 
R. de Jane. 
R. Grande.. 
R. de Jane. 
S. Pau lo . . . 
R. Grande.. 
S. Paulo. . . 
R. Grande.. 
Idem 54 
S.Paulo . . . . 54 
R. Grande.. 51 
R. de Jane.. 48 

46 
51 
51 
49 
54 
õl 
52 

Azul • ouro C. L. 
Verde e ouro "V. C. 
Encarnado Coud. Amadores. 
Grénat e lyrio D. A. 
Encarnado e preto A. Cunha Bastos. 
Azule o u r o . . . . Coud. Santa Cruz. 
Azul e amarello J. Rocha. 
Branco e encarnado J .M.Miranda. 
Idem Idem. 
Azul e grénat Coud. Estrella. 

H. C. 
Vermelho ,., , H. 
Azul e grénat A. M. 
Roxo e lyrio J. F, Lima. 

2*> pareô — M o t r o p o i i t a n o — 1.800 metros — Animaes nacionaes — Premiss: 600f} ao primeiro, 1503 ao segundo e 90# ao 
terceiro 

1 Boreas Castanho. 5 ans S . P a u l o . . . 51 kil. Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
2 Diva Alazão. . . . 4 » R. de Jane.. 49 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
8 Dandy Vermelho. 4 » S . P a u l o . . . 51 » Grénateouro F. Vianna. 

8° pareô — O m n i u m —1.300 metros—Animaes de 2 annos—Prêmios: 500g ao primeiro, 125g ao segundo e 75$ ao terceiro 
França . . . , - 48 kil. Grénat e Pérola A. Vianna. 
R. da Prata 48 » Azul e grénat T. R. M. 
Inglaterra.. 48 
França 46 
Inglaterra.. 48 
Idem 48 

Ormonde , Zaino 2 
Apollo Alazão 2 
Rapíd . . . , Liem 2 
Cancaniére Castanho.- 2 
Landy Idem 2 
Lord Zaino 2 

Encarnado, preto e branco Vianna Júnior. 
Ouro, mangas e bonet azu l . . . . Coud. Alliança. 
Azul C. O. 
Verde J. P . 

4o p a r e ô — i n t e r n a c i o n a l - 1 . 8 0 0 metros - • Animaes de 'è annos—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao 
terceiro 

3 ans Inglaterra.. 49 kil. Grénateouro Coud. Carioca. 
3 » R. daPra ta 47 » Encarnado e ouro V. M. 
3 » Inglaterra.. 51 » Azul e ouro D. Julia Vieira. 
3 » I d e m . . . . . . . 51 » Azul e amarello C. & F. 
3 » França 49 » Ouro e preto F. Schmidt. 
3 » R. da Prata 47 » Verdeeouro D, Olga L. da Costa. 

0° p a r e o - P r o g r e d l o r - 1.800 metros—Animaes nacionaes até meio-sangue, que não tenham ganho este anno—Prêmios : 
500ÍJ ao primeiro, 125$ ao segundo e 7oíJ ao terceiro 

Olinda Zaino 
Pancy Idem 
Daybreack Castanho 
Amazonas Idem 
Remise Zaino 
Africana. Idem 

1 Rondello Castanho.. 4 ans S. Paulo. . 
% Regente Idem 4 » Idem 
3 Violão Alazão. . . . 5 » Idem 54 
4 Vampa Zaino 5 » R. Grande.. 54 
5 Douro Alazão 6 » R. de Jane.. 54 
6 Parahyba, ex-Caporal Idem 5 » S . P a u l o . . . 54 
7 Bonita Idem 5 » Idem 52 
8 Cyclone Castanho.. 4 » R.deJane . . 51 
9 Bayoco Idein 1 . 6 « S. Paulo . . . 58 

10 Jenny. . . Vermelho. 5 » Idem 52 
11 Chapecó Castanho . 4 » Paraná 51 

51 kil. Grénat e azul Lázaro & Lima. 
51 H Vermelho Tattersall Campineiro. 

Vermelho e preto . . . . .* Tattersall Campineiro. 
Azul e grénat Coud. Paraiso. 
Verde e ouro Coud. Independência. 
Azul e grénat Coud. Integridade. 
Encarnado e branco J. M. Miranda. 
Ouro, mangas e bonet azul Coud. Alliança. 
Encarnado e branco Oliveira J. & Lopes. 
Geranium e ouro J. W. 
Branco « estrellas azues Coud. Guanabara. 

6° pareô — S u b u r b a n o —1.450 metros—(Handicap) — Animaes de qualquer paiz que não tenham ganho este anno—Prê­
mios: 700$ ao primeiro, I75f} ao segundo e 903 ao terceiro 

Pancy Zaino 3 
Le Loup Idem 4 
Victorius Idem 4 
Musico Preto. 5 
Dioméde Castanho.. 4 
Siva A l a z ã o — 3 
Maestro Tordilho.. 
Dr. Cacete Zaino 4 
Apollo Alazão. 
Madarae Castanho. 

7» p a r e ô — E n s a i o —1.450 metros — 

1 Oboé Vermelho.. 
a Piston Zaino 
3 Mandarim II Idem 
4 Corcovado Castanho.. 
5 Berenice Alazão — 
6 Espadilha Castanho.. 

R. da Prata 49 kil. 
França . . . . . 55 » 
Idem 68 » 
Idem 60 » 
Idem 49 » 
Inglaterra,. 46 » 
S. Paulo . . . 42 » 
R. da Prata 48 » 
Idem 42 » 

4 » França 47 » 
Animaes nacionaes de 3 annos 

terceiro 

Encarnado e ouro V. M. 
Azul e grénat Coud. Internacional. 
Vermelho e preto L. A. P . B. 
Vermelho , ,. Tattersall Campineiro 
Azul e preto - . . . Ooud. Bocaina. 
Azule ouro Coud. Hanoveriana. 
Encarnado * Coud. Amadores. 
Grénat e ouro. . . . Mario de Souza. 
Azul e grénat T. R. M. 
Ouro e preta F. Schmidt. 

Prêmios : 5U0g ao primeiro, 125$ ao segnndo e 75fl ao 

3 ans S. Pau lo . . . 46 kil. Vermelho TattersalfCampineiro. 
3 » Idem 46 » Vermelho e preto Idem, idem. 
3 » R.deJane . . 46 » V e r d e e o u r o J. À, S. Guimarães. 
3 » Idem 46 » Grénateouro Macio de Sousa. 
3 » Idem 46 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 
3 » S. P a u l o . . . 48 i> Ouro, mangas e bonet azul . . . . Coud. Alliança. 

OBSERVAÇÕES 
Os animaes inscriptos no 1° pareô devem estar no encilhamento ás 11 horas em ponto ; o jockey que até ás 111/4 

são se apresentar á pesagem não será mais admittido. 

RAUL DE CARVALHO, 29 secretario 
O pjessoal dos portões pôde comparecer na secretaria no dia 30, das 4 ás 7 horas da tarde. 

PAIVA JÚNIOR, Io secretario 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
X>E O L E O P U R O T>E] 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophospbitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e liy-
g i c n o e a u t o r i z a d a p o l o 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 

T í s i c a , b r o n c h í t e s , e s -
c r o p h u l a s , r a c h l t i s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e e m g e r a l , 
d e f i u x o s . t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç o e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
fígado, de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do oleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO INTBRKACIflML 

DIRIGIDO t Oft 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s o r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 

120 Rua io Onyidor 120 '' 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res pura todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIKALDAS PARA ENTERROS 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua d* Quitanda, 133 A 
Recebem encomaiendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

Typ. 3*4 i n i u , r. do Ouvider, 46. sobniíõ 


